
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL
COMANDO DE POLICIAMENTO ESPECIALIZADO

REGIMENTO DE POLÍCIA MONTADA
“REGIMENTO CORONEL RABELO”

PROPOSTA DE CRIAÇÃO DOS DISTINTIVOS DO CURSO DE OPERAÇÃO DE 
CHOQUE MONTADO

1. ORIGEM: 

1.1. BRASÕES DE ARMAS:

Com a conversão dos Bárbaros ao Cristianismo, o guerreiro tornou-se um paladino da 
Igreja,  pondo-se,  desde logo,  a  serviço das  cruzadas.  Desde  então  passou a  existir  a  Cavalaria, 
organizada numa grande Confraria Militar, com suas cerimônias próprias e suas ordens de monges 
guerreiros, não constituindo propriamente forma corporativa – à exceção das Ordens Militares – que 
em sua organização internacional eram, principalmente, um ardoroso ideal.

Com advento da Idade Média, os brasões de armas começaram a aparecer com as 
Histórias das Cruzadas. Nessa época guerreira, em diversos territórios da Europa, foram surgindo os 
celebres  castelos  medievais,  verdadeiras  obras  de  arte  constituídas  de  pedras  com  seus 
característicos  ameiados,  seteiros  baloartes,  vigias,  etc.  daí,  a  Heráldica  começou  a  ter  sua 
importância  na  representação  dos  reis,  imperadores,  centuriões  comandantes  e  cavaleiros  que 
adotavam para si e seus exércitos figuras de animais, espadas, cruzes e outros objetos ou seres, que 
por sua natureza demonstravam algum poder.

Os distintivos,  escudos, logotipos, brasões e brevês, visam a distinguir os Órgãos, 
Autarquias, Indústrias, Corporações Militares, etc, dentre os demais de sua classe tornando-os mais 
fáceis de serem identificados, tanto pelos de sua classe, como pela população em geral.

2. OBJETIVO:

A presente proposta objetiva que seja instituído na Corporação os  DISTINTIVOS 
DO CURSO DE OPERAÇÕES DE CHOQUE MONTADO, apresentando para isto um conjunto 
simbólico de desenhos que representam os elementos formadores do novo curso. Verifica-se que o 
mundo  moderno  requer  um rápido  ajustamento  de  seus  elementos  e,  por  conseguinte,  de  suas 
instituições, além de que, mantido o  status quo pode-se chegar a uma situação de decadência da 
sociedade, através da conservação de instituições ou Leis que não preencham ou não atendam os 
anseios e cessem de lhe convir. Numa análise efetiva de sociedade, verificamos ainda, que por vezes 
esta enche-se de ardor, podendo tornar-se perigoso instrumento de paixões, observado ainda que não 
há  quem  não  sido  atingido  por  paixões  e  do  qual  a  história  mundial  não  mencione  como 
conseqüência  incontornável:  violentas manifestações.  Portanto,  devemos buscar as causas e com 
elas alcançar o conhecimento do mal para decidirmos qual terapia aplicar. 

Para  tanto,  observasse  que  as  ações  conjuntas  das  tropas  de  Choque (Montada  e 
Convencional) mobilizam os fundamentos das Técnicas de Policiamento Ostensivo, traduzindo-se 
em ação de força, ensejando níveis de inibição e desestimulo no confronto direto em caso de CDC, 
por meio da demonstração de integração, sincronia e padronizações de atitudes e procedimentos, 



provocando efeitos psicológicos sobre aqueles que maculam a Ordem Pública, proporcionando, de 
forma coesa e coordenada, uma realidade de organização, disciplina e preparo, constituindo-se em 
recursos técnicos e táticos à disposição dos Comandantes de Operações.

3. DESCRIÇÃO SINÓPTICA:

3.1 - DESCRIÇÃO HERÁLDICA (Oficiais)
          ( BREVE DE METAL)

Escudo lanceolado,  baseado em escudo português,  de ouro,  fileteado,  cortado em 
contra-banda,  por  um raio  descendente,  de  vermelho;  no  primeiro  campo,  de  negro,  um grifo 
ostentando  uma  espada,  de  ouro;  no  segundo  campo,  carregado  com  uma  cabeça  de  eqüino, 
estilizado, de negro; chefe, de negro, contendo a inscrição “CHOQUE MONTADO”, de ouro; sob 
o escudo, duas lanças cruzadas, com bandeirolas, carregadas por uma estrela gironada; sotoposto ao 
escudo e entrelaçado nas lanças, um laço de fita, de negro, debruado, de ouro, contendo a inscrição 
“PM-CAVALARIA-DF”, também de ouro.

3.2. DESCRIÇÃO HERÁLDICA (Praças)
  ( BREVE DE METAL)

Escudo lanceolado,  baseado em escudo português,  de prata,  fileteado,  cortado em 
contra-banda,  por  um raio  descendente,  de  vermelho;  no  primeiro  campo,  de  negro,  um grifo 
ostentando  uma  espada,  de  prata;  no  segundo  campo,  carregado  com  uma  cabeça  de  eqüino, 
estilizado, de negro; chefe, de negro, contendo a inscrição “CHOQUE MONTADO”, de prata; sob 
o escudo, duas lanças cruzadas, com bandeirolas, carregadas por uma estrela gironada; sotoposto ao 
escudo e entrelaçado nas lanças, um laço de fita, de negro, debruado, de prata, contendo a inscrição 
“PM-CAVALARIA-DF”, também de prata.

3.3. DESCRIÇÃO HERÁLDICA



BREVÊ EMBORRACHADO DO CURSO DE OPERAÇÕES DE CHOQUE 
MONTADO DA PMDF

(Uniforme de Instrução)

- Raio Descendente, de cinza;
- Primeiro Campo, de negro; 
- Grifo, de branco;
- Segundo Campo, de branco; 
- Cabeça de Eqüino estilizado, de negro;
- Lanças Cruzadas, de cinza, com bandeirolas, de cinza, carregadas por uma estrela gironada, de 
cinza;
- Chefe, de negro, contendo a inscrição “CHOQUE MONTADO”, de branco;
- Sotoposto ao escudo e entrelaçado nas lanças, um laço de fita, de negro, debruado, de branco, 
contendo a inscrição “PM-CAVALARIA-DF”.

DIMENSÕES DOS BREVES:
Altura: 35,0mm
Largura: 65,0mm

4. ELEMENTOS FORMADORES DO DISTINTIVO

4.1 CABEÇA DE EQÜINO ESTILIZADO, DE NEGRO

 
Representando  a  força  policial  que  utiliza  o  cavalo  de  choque  como  forma  de 

manutenção da ordem pública;

Dimensões: 
Altura: 10,12mm
Largura: 9.68mm



4.2 GRIFO OSTENTANDO UMA ESPADA, DE OURO (PRATA)

 
Figura mitológica fantástica; representa um animal fabuloso, que tem meio corpo de 

águia, orelha de cavalo e meio corpo de leão; de mãos lhes servem dois pés de águia e de pés lhes 
servem duas patas de leão. Com estas características retrata o verdadeiro espírito da Cavalaria pois, 
“Se não tens o olhar da águia, a rapidez do raio e a coragem do leão... Para trás! Não és digno de  
pertencer ao FURACÂO DA CAVALARIA!”. Simboliza a custódia, a vigilância, a perfeição e o 
poder, enquanto que a espada representa a vontade guerreira e a busca pela  justiça;

Dimensões
Altura: 11,47mm
Largura: 9,54mm

4.3 RAIO DESCENDENTE, DE VERMELHO

 
Significando a rapidez e a força;

Dimenões:
Altura: 21,26mm
Largura: 23,03mm

4.4 ESCUDO

 



Primeiro Campo, de negro - significando a prudência, a abnegação, a humildade, a 
simplicidade daqueles que compõem a Corporação e lutam para combater a dor da sociedade;

Segundo Campo, de ouro (prata) – significando a esperança, a inocência, a pureza e 
a paz que deve ser alcançada;

Chefe,  de  negro,  contendo  a  inscrição  “CHOQUE  MONTADO”,  de  ouro, 
referenciando o nome do curso.

Dimensões:
Altura: 28,61mm
Largura:32,28mm

4.5 LANÇAS CRUZADAS, DE OURO (PRATA), COM BANDEIROLAS, DE OURO 
(PRATA), CARREGADAS POR UMA ESTRELA GIRONADA, DE OURO (PRATA) 

 
Representativas  do  Regimento  de  Polícia  Montada  da  Polícia  Militar  do  Distrito 

Federal.

Dimensões
Altura: 30,84mm
Largura: 57,63mm

4.6 LAÇO DE FITA (FLÂMULA)

Sotoposto ao escudo e entrelaçado nas lanças, um laço de fita, de negro, debruado, de 
ouro (prata), contendo a inscrição “PM-CAVALARIA-DF”, também de ouro (prata).

Dimensões:
Altura: 10,78mm
Largura: 65,0mm

5 – UTILIZAÇÃO DO DISTINTIVO

5.1 DISTINTIVO DE BOLSO



Usado acima do bolso superior direito da túnica, blusão azul petróleo e camisa cinza-
claro meia manga dos 2º, 3º, 4º e 6º Uniforme.

No uniforme operacional, o distintivo será emborrachado.
5.2 DISTINTIVO DE BRAÇO.

Faixa semi-circular medindo 120 mm de comprimento por 30 mm de largura (raio 
igual a 80 mm) confeccionada em veludo preto com bordas e letras (CHOQUE MONTADO) em 
fios de ouro. Usado nos 2º, 3º, 4º e 6º Uniformes e confeccionada em material emborrachado, preto, 
com bordas e letras (CHOQUE MONTADO) na cor cinza para o Uniforme Operacional colocados 
no braço direito, acima da bandeira do Distrito Federal, 20 mm abaixo, e acompanhando a costura 
da manga.

I - BORDADO

II - EMBORRACHADO



6. JUSTIFICATIVAS E SIGNIFICADOS

Símbolo,  distintivo,  escudo,  brasão,  logotipo  é  tudo  aquilo  que  por  princípio  de 
analogia, representa ou substitui alguma coisa, e por sua forma e natureza, evoca num determinado 
contexto  algo  abstrato  ou  ausente,  proporcionando  a  caracterização  e  a  tradição  do  curso  ora 
representado.

Neste trabalho, procurou-se desenvolver um símbolo que represente a dinâmica das 
atividades da tropa de Choque Montado da Polícia Militar do Distrito Federal.

7. DESCRIÇÃO DAS CORES E SEUS SIGNIFICADOS
 

Vermelho - representa o fogo, o calor, a energia criadora e a força;

Negro – representa a prudência, a abnegação, a humildade, a simplicidade, firmeza, 
honestidade e modéstia;

Ouro  e  Prata –  representa  a  força,  a  riqueza,  a  constância,  a  pureza,  a  fé,  a 
humildade e a paz; 
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